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Copa e petróleo levam capixabas a explorar novos mercados

LUIZ ZARDINI
lzjunior@redegazeta.com.br

As oportunidades de cres-
cimento fora do Espírito
Santo também atraem as
construtoras capixabas.
Rio de Janeiro e Goiás es-
tão nos planos de expan-
são de empresas como a
Galwan. O diretor-presi-
dentedaconstrutora,José
Luís Galvêas Loureiro,
afirma que em função da
Copa do Mundo, o Rio de
Janeiro tornou-se um dos
Estadosmais atrativos pa-
ra investir. “Temos 11 ho-
téis, entre prontos e em
construção, por lá. Existe
uma demanda por hotéis
naquelaregiãoeaGalwan
percebeu isso como uma
grande oportunidade pa-
ra investir”, disse.
A Proeng também está

investindoemhotéis.O lo-
cal escolhido foi a cidade
de Anápolis, em Goiás. O
Estado também vai rece-
berpartidasoficiaisduran-
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A Galwan investe em 11 hotéis, entre prontos e em construção, no Estado do Rio de Janeiro
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petróleonaregião,essasci-
dades receberam investi-
mentos nas mais diversas
áreaseépor láqueaLoren-
ge dará o pontapé inicial
para os seus investimentos
foradoEspíritoSanto”,dis-
seopresidentedaempresa,
JoséElcio Lorenzon.
ADecottignies Constru-

tora também planeja sua
expansão para o interior e
paraforadoEspíritoSanto.
“Visandoo equilíbrio entre
oferta e demanda, existem
cidades e Estados identifi-
cados como promissores,
ou seja, com uma econo-
miapujante,bons terrenos
para incorporação e uma
busca aquecida por imó-
veis. São esses os elemen-
tosqueviabilizamoslança-
mentosdenovosempreen-
dimentos”,afirmaodiretor
executivo da empresa,
HenriqueDecottignies.

teaCopadoMundo.Parao
presidente do Grupo
Proeng, Lamberto Palom-
bini, a empresa está atenta
às demandas domercado.
“Estamos apostando no

Rio de Janeiro e emGoiás.

Nesse momento somos
responsáveis pela constru-
ção de dois empreendi-
mentos na região de Aná-
polis.Essesdoisestadoses-
tão registrandoaltaprocu-
ra por empreendimentos

hoteleiros e residenciais”.
A região norte do Rio

Janeiro,maisprecisamen-
te as cidades de Campos
dos Goytacazes e Macaé,
destacam-se economica-
mente pela extração de

petróleo.De olhona gran-
dedemandapormoradias
e hotéis para receber tra-
balhadores de todas as
partesdoBrasil, aLorenge
vai investir nesses locais.
“Desde a descoberta de
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Interior do Estado tambémé visto
comonova oportunidade de lucro
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Laguna Center, em Linhares, conta com unidades residenciais e comerciais

O interior do Estado
também está na mira das
construtoras capixabas.
Cidades comoAracruz, Li-
nhares, Cachoeiro,Colati-
na e SãoMateus estão en-
tre as mais cotadas para
recebernovosempreendi-
mentos, de acordo com as
11 empresas consultadas
pela reportagem. A lista
também é composta por
cidadesdaGrandeVitória,
como Viana e Guarapari.
Sãomais de1.200novas

unidadesentresalascomer-
ciais, suítes hoteleiras e
apartamentos. Aracruz é a
maisvisadapelasempresas.
Quatro delas informaram
queestãoinvestindooupre-
tendem investir na cidade.
Cachoeiro e Linhares estão
em segundo lugar e serão
destinode três construtoras
cadauma.Emseguida,vêm
as cidades de Colatina e
Guarapari.Jáosmunicípios
de SãoMateus, Viana e Ca-
riacicapodemreceber, cada
um, empreendimentos de
umaempresa.
“As construtoras estão

investindo em pesquisa e
identificando as necessi-
dades de cada região. É
cadavezmais comumver
investimentosemempre-
endimentos mistos e em
suítes hoteleiras, para
atender a alta demanda
dessas cidades”, afirma o
vice-presidente da Asso-

ciação das Empresas do
Mercado Imobiliário do
Estado do Espírito Santo
(Ademi-ES), Celso Si-
queira Junior.
A GS Construtora é um

exemplo de empresa que
busca novos mercados.
Umadasapostaséacidade
de Linhares, devido à de-
manda por imóveis e salas
comerciais. “Percebemos
essa necessidade e esco-
lhemos a Região Norte co-
mo planejamento estraté-
gico. Lançamos o Laguna
Center recentemente e ti-
vemosumnúmerodeven-
dassatisfatório.Emfunção
disso, nossa expectativa é
ampliar os negócios para

Aracruz, Colatina e São
Mateus”, disse o gerente
Rogério Schirmer.
Já a Lorenge está inves-

tindoemGuarapari.Aem-
presa está lançando o Port
Soleil, empreendimento
misto com unidades hote-
leiras, salas comerciais e
apartamentos, que será
construído no Centro da
cidade. “Pretendemos
atender públicos com in-
teresses diversos, em um
único endereço.Oempre-
endimento contempla o
ramodehotelaria, umdos
principais nichos econô-
micosdeGuarapari”,disse
o presidente da empresa,
José Elcio Lorenzon.

AracruzeLinhares
estãoentre as cidades
quevão recebernovos
empreendimentos


